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giop~ta prevê a uena,s empresas 
O professór Stephen Kanitz, 

que leciona Administração õ Conta-
bilidade na Universidade de São 
Paulo (USP), tem se notabilizado 
por ir contra a maré. Em janeiro 
deste ano, quando numerosos eco-
nomistas destimulavam as indús-
trias a investir, pregava que era o 
momento ideal para expandir as fá-
bricas. Kanitz acha, por exemplo, 
que a atual taxa de câmbio não pre-
cisa  de ajuste para cima, como rei-
: vindicam os exportadores. "Creio 
que ainda há espaço até para descer 

.um pouquinho. 

Em sua visão, os produtos bra 
sileiros que iani para :o mercado ex-
terno podem ,  tomar um endereço 
mais próximó, por aqui mesmo, 
por causa do crescimento que se 
vrificará na encomia nacional nos 
próximos anos: Ent seu livro "O 
Brasil que Dá Certo", ele já pare-
cia esse crescimento: A obra ga-
nhou uma versão em inglês: "The 
Emerging Econontic Boom —
1995-2005", a ser lançada em 23 
de janeiro, em Nova Iorque, nos 
Estados Unidos. A seguir Kanitz 
explica seu otimismo. 

O Brasil vai mesmo dar 
certo? 

Kanitz — As Coisas que eu vinha 
prevendo, há um aná, estão come-
çando a ficar mais óbvias. O Plano 
Real, ao contrário do que se imagi-
nava, não foi um plano eleitoreiro. 
Depois das eleições a inflação con-
tinua baixa. Dezembro vais ser ain- 

da menor do que novembro. E te-
mos fevereiro pela frente, um mês 
com menos dias' e, por isso, de in-
flação menor. Vamos para o oitavo 
mês após. o término do plano com 
uma inflação' mensal de 2%. No 
Plano Cruzado, oito meses depois 
do final, a inflaçã6 batia. em 28%. 
Com- :esse mesmo prazo, no Plano 
Collor, a inflação chegava a 35%. 
Ou seja, o Plano Real já deu certo. 

.. Não há nehuma chance de a infla-
ção explodir e voltar, como ocorria 
nos planos anteriores. . 

— Que problemas poderão 
ocorrer com o Plano Real em 
1995? 

"O que eu vinha 
prevendo há um 
ano, começa a 
ficar óbvio. O 
real não foi um 

plano eleitoreiro. 
Depois da eleição, 

a inflação está baixa". 

Sèrão derivados ido nOsso: 
Crescimento'. Até tetemáinfl4ão 
'por causa desse crescimento'. .E o 
que os pediatras acham de dores de 
crescimento. Infeliimenté; póucóS 
empresários acreditavam quando 'eu 
dizia que era o momentó de inveS€  
tir, em janeiro de 1994. Claro que 
com uma inflação de 45% .  e o Lula, 
com 42% nas pesquisas, era mais'. 
fácil dizer do que investir..Cómo -; 
não investiram vamos ter algtins .  
problemas em 1995: Vários ecciito 
mistas não recomendavam.o invés-
tiinentó, argumentando qúe q plano ;  
era eléitoreiro, què inflação iria 

voltar, que as reformas constittieh›: 
nais não vieram, e pregárani -o pés 
simismo. Hoje, já se pèrcebé uma 
falta de investimento para , atender 
ésse "boom" de consumo:: Mas às 
empresas já estão começando a in-
vestir. • As multinacionais acorda, 
iam e' fazem planos ninho otimiStás 
para 95. Ditià que; lá per agosto ou 
setembro, as duas curvas vão Se:`-leii-
contrar, os investimentos :coió a.de-
manda. Mesmo que haja uma ..k-
quena inflação em 95, será pletta1  
mente compteensívél. Pedro 
e Pérsio Atida tomaram unia 
são extremamente acertada denão 
acabar com a indexação,'como,' 
Ufir, e optaram corretamente por 
alongar sua periodicidade, 
tornando-a trimestral. 

— Em quais setores esses investi-
mentos deveni ser mais notad4s,? 
— Essa ;é uma concepção antiquada 
de mergar. o País, dividido em ase- 

"Acho que a década 
será da pequena 

e média empresa. 
A grande corporação,, 

qüeprecisa fazer 
alianças estratégicas, 
já não é a tônica da 

administração 
moderna". 

tores industriais, como papel e ce-
lidose; qiffinica e petroquímica, in-
fõrmática, como se faz comumente. 
Daqui para a frente, o correto é ver 
o Brasil em termos de mercado. O 
Primeiro que vai explodir é o mer-
cado, do interior e não o de exporta-
ção, cujos dias de glória termina-
ram. A taxa de câmbió continuará 
sendo como está. .As empresas ex-
portadoras perceberão que terão de 
redirecionar. SenS produtóS• para o 
Mercado interno.Ein-segundó, Vem 
o mercado de baixa renda, para-o 
qual o empresário deve olhar mais 
detidamente, criandó produto mais 
populares, sem sofisticação' nem 
qualidade exagerada, necessária pa- 

ra vender para o Primeiro Mundo. 
Claro que é preciso qualidade, mas 
a embalagem, por exemplo, pode 
ser mais simples, porque o preço 
pesa bastante nesse mercado mais 
popular. 

— As' consultorias estão 
anunciando para o próximo ano 
uma onda enorme de fusões e 
aquisições no País ,  para as empre-
sas atenderem o crescimento do 
consumo e manter a competitivi-
dade. O senhor concorda? 

— Acho que a década será. da 
pequena e média empresa. A gran-
de corporação, que precisa fazer 
aliançasestratégicas, já não é a tô-
nica da administração moderna. O 
Sebrae está fazendo um trabalho 
brilhante nesse área. Nos próZimos 
10 anos, para:não:dizer:0e tudo se-
rão rosas, haverá uma brutal desna-
cionalização da economia brasilei-
ra. Nesse sentido, sim, acho que 
haverá venda de pequenas e médias 
empresas familiares, cujos filhos' 
não estão mais interessados no ne-
gócio, que deverá ser comprado 
por rnultinacionaiS.,ISsó será obser-
vado, por exemplo; no setor de bis-
coitos: O' Brasil se tornou, junto 
com a dhina e a' Índia,' a última' 
fronteira onde : se pode conquistar 
mercado. 

— O senhor .costiima dizer 
que, se não se fizerém grandes 
besteiras, o Brasil terá um ciclo de 
crescimento até 2005. Quais se-
riam essas besteiras? 

— A indexação teria sido tuna 
grande besteira, mas já não é um te-
mor meu. Outra seria a centraliia- -  
ção do Estado, de querer ser o pro 
pulsor do desenvolviinento por 
meio de uma reconquista ;  ao cúni 
trário de permitir o setor privado de 
entrar na energia. elétrica, por 
exemplo: 

-7  Os exportadores' acham que 
sua competitividade fica -cómpro-
metida com a atual taxa de câm-
bio. Qual sua opinião sobre isso? 

— Tem muita gente falando 
que a taxa de câmbio caiu, que tem 
de voltar aos patamares anteriores. 
Mas'não caiu. Antes é que tinha 'su-
bido. De 1989 para cá, ela caiu, 
Mas nãó se deVe esquecer de que 
foi elevada artificialmente no País 
em 81,82,83, porque a taxa de ju-
ros internacional em 81 era de 
21%. Por isso Delfim Netto elevou 
a taca , de câmbio para poder pagar 
os empréstimos. O barril de petró-
leo custava US$ 55. O juro, 'hoje, 
está, em 5,5% ao ano, o petróleo, à 
US$ 17. A dívida externa foi cor-
roída pela inflaçãó americana. Des-
sa forina,nãO se pode ter mais á ta-
xa de :cânribin;:de 83. A situação é 
outra. A' taxa tem que cair mesmo. 
Aliás, não taitiainda o quanto tem 
que cair. Aiindústrias de exporta-
ção, qiie`têii muita penetração no 
ggoverno; conseguem 'mais espaço 
na mídia do que merecem. Elas São 
só 8% do PIB. Desses,. 4% logo, 
logo vão voltar a venderk 
internamente. 


